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RESUMO

Este artigo apresenta um grupo de indicadores voltados para avaliar 

o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação na docência, que 

foram sugeridos por professores do Brasil e Portugal que atuaram 

em programas de uso de tecnologias digitais em seus países. A 

pesquisa constitui uma investigação qualitativa, com aplicação de 

questionários e realização de entrevistas e grupos focais, junto a 

professores da região da cidade de Aveiro, norte de Portugal, e dos 

municípios de Nossa Senhora da Glória, Tobias Barreto e Itabaiana, 

no estado de Sergipe, Brasil. As respostas desses professores ressaltam 

a necessidade do estabelecimento de indicadores avaliativos 

que considerem aspectos qualitativos da docência mediada por 

tecnologias digitais.
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EVALUACIÓN DE LAS TECNOLOGÍAS DIGITALES EN 
LA DOCENCIA: INDICADORES BRASILEÑOS  

Y PORTUGUESES

RESUMEN

Este artículo presenta un grupo de indicadores que se destinan a evaluar el uso de las 

Tecnologías de Información y Comunicación en la docencia, sugeridos por profesores 

de Brasil y Portugal que actuaron en programas de uso de tecnologías digitales 

en sus países. La investigación constituye un estudio cualitativo, con aplicación de 

cuestionarios y realización de entrevistas y grupos focales junto a profesores de la 

región de la ciudad de Aveiro, norte de Portugal, y de los municipios de Nossa Senhora 

da Glória, Tobias Barreto y Itabaiana, en el estado de Sergipe, Brasil. Las respuestas 

de tales docentes subrayaron la necesidad de establecer indicadores evaluativos que 

consideren aspectos cualitativos de la docencia mediada por tecnologías digitales.

PALABRAS CLAVE 

INDICADORES EDUCACIONALES.

EVALUATION OF TEACHING DIGITAL TECHNOLOGIES: 
BRAZILIAN AND PORTUGUESE INDICATORS

ABSTRACT

This article presents a set of indicators suggested by teachers and aimed to evaluate 

the use of information and communication technologies in teaching practices. These 

indicators were selected by teachers from Brazil and Portugal working with digital 

technology programs in their countries. The study is a qualitative research that 

contains questionnaires, interviews and focus groups with teachers in the region 

of Aveiro, Northern Portugal and in the cities of Nossa Senhora da Glória, Tobias 

Barreto and Itabaiana, in the State of Sergipe, Brazil. The teachers’ responses 

highlight the need for establishing evaluative indicators that consider qualitative 

aspects of teaching mediated by digital technologies.
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INTRODUÇÃO

As discussões acerca da relação entre a aprendizagem e as 

tecnologias comunicacionais têm se tornado cada vez mais 

relevantes, em especial quando se considera o atual cenário 

da educação. Hoje é preciso pensar as práticas pedagógicas 

no contexto das sociedades informacionais (ORGANIZAÇÃO 

DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EDUCAÇÃO, A CIÊNCIA E A 

CULTURA – UNESCO, 2008a). A formação dos sujeitos que no 

futuro vão desempenhar atividades no mercado de trabalho 

passa a ser pautada numa busca incessante pelo crescimento 

da produção (CARVALHO, 2011) e transferência de tecnologia 

e conhecimento. Esses são dois dos fatores considerados pri-

mordiais para a transformação social por organismos como a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 

a Cultura (Unesco), sem que, no entanto, seja ignorada a ne-

cessidade de formação voltada para um uso reflexivo e que 

contribua para a formação de indivíduos competentes para 

o convívio na nova ordem social. 

Nas últimas duas décadas, foram verificadas algumas 

tentativas de consolidação de políticas públicas educacionais  
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voltadas para preencher essa lacuna no processo de forma-
ção dos sujeitos competentes para o uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TIC) e sua inclusão digital. 
Dessas experiências, destacamos, no Brasil, o Programa Um 
Computador por Aluno (Prouca) e, em Portugal, o Projeto 
Magalhães, ambos com o objetivo de incentivar novos olha-
res sobre a relação com o conhecimento e construir novas 
práticas de ensino inseridas na realidade contemporânea. 
Apesar de observados esforços no sentido de consolidar 
o uso das TIC enquanto dispositivo pedagógico, é notória, 
na elaboração de políticas públicas, a falta de propostas de 
acompanhamento e avaliação desse uso, por meio da cons-
trução de instrumentos e indicadores avaliativos.

Entre 2012 e 2014, foram entrevistados professores de 
quatro unidades de ensino portuguesas, situadas em Aveiro 
e cercanias, e três unidades brasileiras do estado de Sergipe, 
com o objetivo de identificar e discutir os potenciais e os li-
mites do uso dos computadores móveis na prática docente. 
A experiência desses professores com a utilização de compu-
tadores e tecnologias móveis auxiliou na identificação dos 
pontos considerados exitosos e daqueles que dificultam o de-
senvolvimento das atividades junto aos alunos, servindo de 
alicerce uma discussão sobre a necessidade de definir melhor 
os indicadores considerados mais relevantes numa proposta 
de avaliação do trabalho desses professores com as TIC. 

A percepção dos docentes a respeito de sua experiência 
com a utilização de tecnologias móveis serviu de base para 
a sugestão de indicadores que, segundo eles, são mais ade-
quados para avaliação das TIC na docência. Este artigo apre-
senta o resultado do estudo entre professores portugueses e 
brasileiros envolvidos no Projeto Magalhães, em Portugal, e 
no Prouca, no Brasil, com uma reflexão sobre o conjunto de 
indicadores sugeridos pelos professores. Comparam-se as per-
cepções dos professores e suas sugestões, distinguindo as mais 
e as menos relevantes, na tentativa de compreender o lugar 
das TIC nas diversas dimensões da prática docente.
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INDICADORES NA AVALIAÇÃO DAS TIC NO ESPAÇO ESCOLAR

No contexto dos novos arranjos sociotécnicos, a prática do-

cente passa a desempenhar um papel que vai além da mera 

reprodução dos conteúdos distribuídos nas diversas disci-

plinas existentes nos currículos da educação compulsória. 

Gengnagel e Nicolodi (2012) defendem a consolidação de um 

modelo educacional propício para a disseminação de sujei-

tos com pensamento e raciocínio críticos sobre um modelo 

de vida fortemente influenciado pela ciência e tecnologia. 

Esses cidadãos e, por conseguinte, as escolas que os formam 

devem ter estimulada a capacidade de convívio com as cons-

tantes mudanças impostas pelo avanço tecnológico.

Consideradas importantes aliadas dos professores, as TIC 

contribuem para as mudanças das abordagens pedagógicas de um 

modelo centrado no falar-ditar para os que propiciam aos alunos 

a autoria, interação e colaboração, num processo de estímulo à 

autonomia dos processos de aprendizagem. Para Silva (2006), o 

docente deve compreender as diversas possibilidades provenien-

tes do uso das TIC enquanto dispositivo pedagógico, tais como: 

oferta de múltiplas informações (em imagens, sons, textos); ensejo 

de diferentes percursos para conexões e expressões com o que os 

alunos possam contar no ato de manipular informações; e estímu-

lo a cada aluno que contribui com novas informações, criando e 

oferecendo mais e melhores caminhos durante a aprendizagem.

Essa realidade, pela qual a (r)evolução tecnológica tornou-

-se um fator intermitente, exige uma capacitação ininterrupta 

por parte dos sujeitos, no sentido de ampliar as perspectivas 

no tocante à capacidade de uso significativo, produção e com-

partilhamento de informações para o conhecimento. Castells 

(1999, p. 23) explica que 

[...] as novas tecnologias da informação não são apenas 

ferramentas para se aplicar, mas processos para se desen-

volver. [...] Pela primeira vez na história a mente humana é 

uma força produtiva direta. 

Na prática, a produção intelectual e de conhecimento pas-

sa a balizar todos os ciclos da economia e cultura no mundo.

Nesse sentido, em países como Brasil e Portugal, fo-

ram implantadas, nos últimos 25 anos, políticas públicas de  



Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 28, n. 67, p. 12-31, jan./abr. 2017     17

inclusão digital centradas na inserção das TIC e no acesso à  

internet no espaço escolar, visando a atender a Agenda  

Digital, proposta pelo Livro Verde para a sociedade da infor-

mação, lançado em 1997 em Portugal e em 2000 no Brasil 

(TAKAHASHI, 2000). Respeitando pequenas diferenças, esses 

documentos propõem ações de consolidação da sociedade 

da informação nos respectivos países em todos os seus as-

pectos, dos quais destacam-se ampliação do acesso, meios 

de conectividade, formação de recursos humanos, incentivo 

à pesquisa e ao desenvolvimento, comércio eletrônico e de-

senvolvimento de novas aplicações, considerando a educa-

ção um elemento motriz para a consolidação da sociedade 

informacional, voltada para preparar cidadãos para a apren-

dizagem contínua (TAKAHASHI, 2000).

Considerando tal contexto e baseado no projeto “One 

Laptop per Child”,1 foi criado no Brasil, em 2007, o Prouca 

e, em 2008, no âmbito do projeto Magalhães, foi lançado o 

E_escolinha em Portugal, ambos correspondendo a uma ten-

tativa ampla de inserção dos dispositivos midiáticos nas salas 

de aula e ambientes de aprendizagem. Criados numa nova 

fase de integração das TIC à educação, tanto o Prouca quan-

to o projeto Magalhães tinham como objetivos instituir um 

programa que permitisse acesso contínuo a computadores e 

internet com condições especiais para a comunidade escolar 

e promover o desenvolvimento de novas práticas de aprendi-

zagem a serem implementadas em todo o país. Outros pontos 

positivos são: redução da exclusão digital; democratização do 

acesso a computadores; disponibilização de bons softwares; e 

possibilidade de instauração de uma revolução tecnológica 

nas escolas (SOUSA, 2009).

Uma vez verificada a necessidade de utilização das TIC 

com finalidades pedagógicas, compreender o papel do pro-

fessor nessa nova abordagem de ensino é uma ação que se 

faz urgente (CORTEZ; LAU, 2009). Os docentes são sujeitos 

ativos nos processos educacionais, mesmo nos modelos que 

privilegiam a autogestão dos estudos por parte dos alunos. 

Em outras palavras, para estimular um uso efetivo das tecno-

logias da comunicação nos espaços educacionais, é preciso 

levar em conta o conjunto de habilidades e competências  

1 Projeto criado pelos pesquisadores 

Nicholas Negroponte e Seymour 

Papert, do Media Lab do 

Massachusetts Insitute of Technology 

(MIT). O projeto foi lançado em 

2005 no Fórum Econômico Mundial 

(ALVAREZ, 2015).
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adquiridas pelos professores com e para o uso das tecnologias 

informacionais e das mídias. São essas competências que agem 

no sentido de dirimir algumas dificuldades inerentes à integra-

ção das TIC enquanto instrumento técnico, tais como o gap de 

gerações entre professores e alunos, os problemas na formação 

inicial e continuada, além das implicações existentes na rela-

ção todos-todos no processo de comunicação escolar.

Os estudos e pesquisas, no Brasil e em Portugal, que 

acompanharam as experiências desses dois programas são 

responsáveis por comprovar a premissa de que a existência e 

o uso de computadores nas escolas não se traduzem em me-

lhoria do desempenho escolar. Para que ele ocorra é neces-

sária uma integração das práticas pedagógicas com a nova 

realidade socioeconômica, possível somente com a adoção 

de um novo olhar de alunos e professores sobre a tecnologia 

e por meio da prática inovadora. Esse conceito é apregoado 

por relatórios que reportam estudos direcionados à questão 

do uso das TIC por professores, emitidos por diversas insti-

tuições, dentre as quais Unesco (2008a, 2008b), Organização 

dos Estados Ibero-Americanos/Instituto para o Desenvolvi-

mento e Inovação Educativa (OEI/IDIE)/Fundação Telefônica 

(2008), Unesco/Comissão Econômica para a América Lati-

na e o Caribe (Cepal) (2006), Comitê Gestor da Internet no  

Brasil (2016), Kennisnet Foundation (2015) e Banco Mundial 

(2015).

Os relatórios traçam um panorama das questões relativas 

à avaliação do impacto das TIC na prática docente por meio 

de indicadores, elementos utilizados nos processos de avalia-

ção, que contribuem para disponibilizar dados mais consis-

tentes para análise e compreensão da realidade. Trata-se de 

ferramentas ligadas à gestão (ASOCIACIÓN ESPAÑOLA DE 

NORMALIZACÓN Y CERTIFICACIÓN – AENOR, 2003) e volta-

das para a mensuração de fenômenos, servindo como subter-

fúgio para a tomada de decisões. São de natureza indutiva, 

pois partem da análise de linhas gerais para inferir padrões 

universais e possuem características próprias, definidas por 

Sierra (2012) como: pertinência; validez; confiabilidade; fac-

tibilidade; comunicabilidade; comparabilidade; resistência à 

manipulação; e vínculo com os objetivos. 
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Apesar dos avanços alcançados nas questões referentes 

à relação professores/alunos/tecnologia, ainda persiste uma 

lacuna quando se pensa na avaliação desse uso ou, mais es-

pecificamente, do impacto e resultados dessas tecnologias 

no espaço escolar. Alguns dos relatórios de avaliação trazem 

reflexões e até mesmo contribuições na forma de instrumen-

tos e estratégias de avaliação, no entanto, não atendem ou 

reconhecem a forma como os professores pensam a constru-

ção de indicadores destinados a mensurar o êxito e os limites 

da utilização das TIC nas práticas docentes.

Diferentemente dos relatórios institucionais, que se 

pretendem mais amplos, os estudos acadêmicos, que na sua 

maioria são recortes de uma microrrealidade, observados 

com lentes e aporte metodológicos os mais diversos, não 

conseguem construir um mapa mais amplo do impacto das 

TIC na educação. Além disso, em se tratando de políticas pú-

blicas, o acompanhamento e avaliação da execução e impac-

to desses projetos na comunidade escolar se traduzem como 

um grande vazio. O Estado que impõe essas políticas não 

avalia o quanto elas contribuíram ou não para a realização 

dos objetivos propostos.

A percepção acerca da necessidade de avaliação das TIC fi-

cou mais evidenciada a partir da última década do século XX, 

quando em diversos países, em especial os da comunidade 

de língua inglesa, começaram a ser desenvolvidos progra-

mas de verificação de resultados (ORGANISATION FOR ECO-

NOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT – OECD, 1992). 

Os primeiros, e até hoje principais, programas de avaliação 

estão centrados na análise da aprendizagem dos alunos, ela-

borados e analisados pela comunidade externa à escola, mas 

também existem programas que avaliam as práticas docen-

tes, esses na maioria das vezes desenvolvidos pelos pares ou 

superiores na hierarquia da gestão escolar (FERRER, 2006). 

No que tange às metodologias de avaliação das TIC, pode-

-se versar sobre formatos diversos que, no entanto, são com-

postos por características similares. De um modo geral, essa 

avaliação é pragmática, voltada para a detecção de mudanças 

nas práticas, definição de usos, descrição, monitoramento 

e legitimação, sempre considerando os contextos nos quais  
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estão inseridos os objetos analisados (MORDUCHOVICZ, 2006).  

Essa avaliação é sempre baseada em indicadores que são 

classificados como descritivos, explicativos, simples ou cons-

truídos, numa tipologia que os classifica como sendo de in-

sumo, de acesso ou de resultado.

A essa altura, é preciso esclarecer a importância de se 

construírem indicadores que respondam claramente às 

necessidades de compreender o impacto das políticas na 

sociedade. A principal justificativa para a demanda por indi-

cadores de avaliação reside no aperfeiçoamento da gestão de 

recursos escolares, quer sejam os econômicos ou humanos. 

É por meio da aplicação de instrumentos que utilizem esses 

indicadores que se torna possível mensurar, comparar, de-

finir (ou redefinir), planejar e avaliar melhor as políticas e 

os investimentos públicos ou privados. São essas ações que 

possibilitarão a melhoria dos índices educacionais, o que se 

traduz na formação de sujeitos mais capacitados para a so-

ciedade e o mercado de trabalho no contexto da informação.

PERCURSO E RESULTADOS

Para melhor compreender as práticas docentes com as TIC 

de professores brasileiros e portugueses, com vistas a iden-

tificar as opções desses professores relativas aos indicadores 

avaliativos do uso das TIC em sala de aula, contamos com a 

colaboração de um grupo composto por 17 professores da 

cidade de Aveiro e adjacências, região central de Portugal, 

e 20 professores brasileiros que atuam nas cidades de Nos-

sa Senhora da Glória, Itabaiana e Tobias Barreto, localizadas 

no estado de Sergipe, região Nordeste do Brasil. Em comum, 

ambos os grupos trabalham com alunos das séries inicias 

do ensino fundamental e participam nos dois projetos que 

envolvem tecnologia em seus respectivos países (Magalhães/

Portugal e Prouca/Brasil).

O estudo teve como objetivos identificar a percepção 

dos professores sobre os projetos Magalhães e Prouca, as for-

mas como avaliam o impacto do uso das TIC nos processos 

de ensino e aprendizagem e os indicadores que consideram 

os mais importantes para avaliar o uso das TIC.
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Os professores participaram de entrevistas individuais 

e em grupos que variavam de dois a oito docentes por vez, 

todas gravadas em áudio e vídeo, com consentimento dos 

mesmos, com um tempo médio de 50 a 60 minutos cada 

entrevista. Em Portugal eles foram inquiridos sobre: trei-

namento para utilização das TIC e do Projeto Magalhães; 

quando e como eles utilizam os computadores; como eles 

planejam o uso diário do dispositivo; experiência de uso na 

prática docente; pesquisa, uso, produção e disponibilização 

de conteúdos; e conhecimento, domínio e uso de softwares. 

Vale ressaltar que as mesmas perguntas foram reproduzidas 

junto aos professores brasileiros que trabalham com o Prou-

ca. O Quadro 1 apresenta o número de professores por escola 

e país que aceitaram colaborar com a pesquisa.

QUADRO 1 – Número de professores que participaram da pesquisa 
como respondentes

ESCOLA PROFESSORES

Portugal

A 2

B 4

C 3

D 8

Brasil

A 8

B 9

C 3

Fonte: Dados da pesquisa.

O conteúdo das entrevistas foi organizado em catego-

rias que contribuíram para definir o primeiro grupo de in-

dicadores, enquanto o segundo grupo foi definido a partir 

da análise dos relatórios nacionais e internacionais de ava-

liação de TIC na educação. A sugestão de 40 indicadores foi 

enviada, por e-mail, para os mesmos professores, em forma-

to de questionário para validação e identificação daqueles 

que esse grupo indicou, por ordem de importância, como os 

mais relevantes e adequados para a avaliação do uso das TIC 

em sua prática docente. Foram analisados os questionários 

devolvidos por 14 professores portugueses e 11 brasileiros.
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A primeira análise a ser feita é a dos resultados obtidos a 

partir das entrevistas realizadas com os professores, que ser-

viram para traçar um perfil geral de uso e maior compreen-

são da utilização das TIC enquanto dispositivo2 pedagógico. 

As respostas indicam semelhanças nas abordagens e visões 

tanto dos professores brasileiros como dos portugueses em 

relação ao uso dos dispositivos disponibilizados pelo Prouca 

e pelo Projeto Magalhães nas mais diversas etapas do proces-

so educacional, desde a formação até a utilização em sala de 

aula, havendo, porém, algumas discrepâncias.

Em relação à formação voltada ao uso das TIC, os dois gru-

pos de professores afirmaram ter participado de cursos e pro-

postas formativas, no entanto, eles indicam que essa formação 

não foi suficiente, em especial se considerados os programas 

em questão. O que eles alegam é que não houve instrução para 

lidar com os computadores entregues pelos governos do Brasil 

e de Portugal. A semelhança entre as respostas segue nas per-

guntas relativas ao uso e planejamento de atividades.

Nos dois países, foi verificado que as escolas não desti-

nam um momento específico para planejamento das ativi-

dades a serem desenvolvidas durante o ano com o uso dos 

dispositivos. Por esse motivo, os professores planejam os 

trabalhos de forma individual e em casa. Todas as escolas 

que participaram da pesquisa determinam um único dia da 

semana para a utilização dos computadores. Isso demonstra 

uma completa falta de articulação entre os professores e a 

escola e pode configurar certa resistência da instituição es-

colar às tecnologias da comunicação. O fato de esses disposi-

tivos serem utilizados em um momento específico, com data 

e hora marcadas, vai de encontro à proposta de inovação e, 

nesse caso, as TIC passam a ser apenas uma plataforma nova 

para reprodução de modelos e práticas antigas.

A falta de planejamento articulado entre os professores 

também prejudica o estabelecimento de projetos transver-

sais, promotores de novas abordagens de aprendizagem, fa-

zendo com que os trabalhos desenvolvidos em sala sejam 

voltados para os conteúdos de cada disciplina. Nesse aspecto, 

tanto nas escolas de Portugal como nas do Brasil, o uso dos 

dispositivos em projetos ocorria, geralmente, na disciplina 

2 Tomando como base o conceito 

proposto por Fischer, Marcello e 

Shwertner (1997, p. 4), os dispositivos 

pedagógicos “seriam mecanismos 

utilizados para constituir ou 

transformar a experiência de si, 

e que podem ser tomados como 

constitutivos da subjetividade. É ele 

quem media as relações do sujeito 

consigo mesmo baseando-se em 

suas experiências, valores e ideias 

pessoais”. 
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de língua portuguesa. Os professores tendem a utilizar os 

computadores para elaboração de textos e apresentação em 

PowerPoint, sem produzir objetos audiovisuais e nem disponi-

bilizar as apresentações para os alunos.

Outro ponto em comum entre os grupos de professores 

dos dois países é a forma como eles pensam e passam a uti-

lizar as TIC em sua prática docente. No caso brasileiro, os 

professores informaram que não realizavam atividades com 

esses recursos antes do advento do Prouca. Por esse motivo, 

eles ainda demonstram certa resistência às abordagens ba-

seadas nos dispositivos tecnológicos. Em Portugal, verificou-

-se certo desconhecimento desses recursos por parte dos 

professores, que julgam a aparência dos computadores – por 

considerarem o dispositivo semelhante a um brinquedo – e 

afirmam não aprovar o uso da internet, pois pode ser um 

campo fértil para práticas consideradas negativas para os 

processos de aprendizagem, como, por exemplo, o plágio.

Em todos os casos, os professores ressaltam que tanto o 

Projeto Magalhães como o Prouca têm contribuições positi-

vas no processo de popularização do acesso às tecnologias, 

colaborando com as etapas de planejamento e aprendiza-

gem. Nesse aspecto, as TIC tornam-se aliadas na diminuição 

do gap entre gerações (ALMEIDA; ASSISI, 2011), uma vez que, 

após serem capacitados para o uso desses dispositivos, os es-

tudantes desempenham o papel de multiplicadores ao torna-

rem comum o uso dos mesmos em suas casas.

As semelhanças entre as respostas dadas na entrevis-

ta pelos participantes dos dois grupos seguem nas críticas 

feitas aos projetos. Nos dois casos, os professores indicaram 

como pontos negativos das experiências com as TIC promo-

vidas pelos respectivos governos: falta de suporte técnico; 

falta de formação continuada; suspensão do projeto; e pro-

blemas com o acesso à internet.

O questionário apresentado aos professores, contendo 

40 indicadores, tinha como finalidade estimular o posicio-

namento sobre quais os indicadores mais qualificados para 

avaliar melhor o impacto das TIC em sua prática docente. O 

Quadro 2 apresenta os dez indicadores considerados pelos 

professores portugueses e os dez indicadores considerados 
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pelos professores brasileiros como imprescindíveis para ava-

liar as TIC na docência.

QUADRO 2 – Indicadores mais votados

PORTUGAL BRASIL

Frequência no uso de tecnologias na planificação, na 
prática pedagógica e na avaliação

Frequência no uso de tecnologias no planejamento, 
na prática pedagógica e na avaliação

Estratégias e práticas pedagógicas desenvolvidas 
com a utilização das TIC e centradas no ensino

Estratégias e práticas pedagógicas desenvolvidas 
com a utilização das TIC e centradas no ensino

Estratégias e práticas pedagógicas desenvolvidas 
com a utilização das TIC e centradas na 
aprendizagem

Estratégias e práticas pedagógicas desenvolvidas 
com a utilização das TIC e centradas na 
aprendizagem

Reconhecimento dos resultados positivos das TIC na 
aprendizagem dos alunos

Integração das TIC na aprendizagem dos alunos

Integração das TIC como mediadoras dos conteúdos Integração das TIC como mediadoras dos conteúdos

Nível de familiaridade dos professores com as TIC (o 
professor vincula os conteúdos à aplicação das TIC 
para a aprendizagem do aluno)

Nível de familiaridade dos professores com as TIC (o 
professor vincula os conteúdos à aplicação das TIC 
para a aprendizagem do aluno)

Percentual dos estudantes e dos docentes com 
contas de correio eletrônico, weblog, página web 
pessoal, ser membro em pelo menos uma rede social

Percentual dos estudantes e dos docentes com 
contas de correio eletrônico, weblog, página web 
pessoal, ser membro em pelo menos uma rede social

TIC nos planos de aula e alguns tipos de programas 
de avaliação formativa e sumativa

TIC nos planos de aula e alguns tipos de programa de 
avaliação formativa e sumativa

Capacidade para trabalhar em rede Planos de aula que incluam o ensino das TIC: 
processadores de textos, navegadores da web, 
e-mails, blogs, weaks e outras tecnologias emergentes

Capacidades básicas de utilização das TIC Uso de ambientes virtuais de aprendizagem

Fonte: Dados da pesquisa.

Observa-se uma similaridade evidente na seleção dos 

indicadores considerados os mais importantes na análise 

do trabalho docente que utiliza as TIC, entre os professores 

portugueses e brasileiros. Dentre os dez indicadores mais 

votados, sete (70%) foram os mesmos em ambos os casos. 

Também nessa primeira leitura evidencia-se que na opinião 

dos docentes, para uma avaliação adequada do uso das TIC, 

há três indicadores que estão de forma direta relacionados 

com a dimensão da aprendizagem do aluno e outros três que 

se referem à dimensão do trabalho de ensino. Isso significa 

que, para eles, existe uma relação indissociável entre a prá-

tica do ensino e os resultados com os alunos, sendo que as 

tecnologias precisam estar envolvidas nessa relação.
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A familiaridade dos professores com a utilização das TIC, 

em especial na dimensão relativa ao uso pessoal, é lembrada 

como importante para avaliação do trabalho docente nos 

outros quatro indicadores (40%). Ao levar em consideração 

que os dez indicadores mais votados podem ser divididos em 

três grupos – centrados no ensino, na aprendizagem e no 

uso pessoal –, infere-se que, na opinião dos educadores, a 

destreza do uso e o costume de acesso às ferramentas tecno-

lógicas na esfera extraclasse são fatores determinantes para 

a reflexão sobre as práticas pedagógicas que utilizam as TIC. 

Esse resultado condiz com a necessidade evidente em 

uma sociedade da informação de se pensar a docência que in-

tegre as tecnologias como um tema transversal e não apenas 

em uma perspectiva instrumentalizada. Dessa maneira, as 

TIC deixam de ser apenas plataforma de conteúdo e passam 

a desempenhar o papel que possibilite ao professor reflexão 

sobre sua mediação na prática docente desde as habilidades 

de uso, a consciência crítica sobre o uso e seus resultados 

no planejamento pedagógico, perpassando pela autonomia 

na produção e divulgação, assim como pela reflexão sobre a 

ação do uso em sala e os resultados na aprendizagem.

Essa questão recai sobre os indicadores ligados ao uso pes-

soal das TIC. Para os professores, é fundamental a utilização 

constante dos dispositivos tecnológicos para que se construa 

um conhecimento acerca dos mesmos. Eles entendem que o 

nível e a frequência de utilização das TIC enquanto dispositi-

vos de uso personificado, por meio de e-mails, acesso a notícias 

e entretenimento, também constituem fator determinante do 

sucesso das experiências pedagógicas que lançam mão desse 

subterfúgio. Aqui vale ressaltar que o uso pessoal das tecno-

logias é considerado importante por parte tanto do professor 

como do aluno. Com isso, é plausível a inferência de que essa 

dicotomia docente-discente norteia toda a compreensão dos 

professores acerca do trabalho pedagógico. 

Os professores também julgam necessária a presença das 

TIC não apenas em um momento do processo educacional, 

mas em todas as etapas, sendo esse um indicador escolhido 

por 100% dos respondentes como fundamental para avaliação 

que se propõe. De acordo com o aferido nas respostas dadas ao 
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questionário, eles consideram que a frequência de utilização 
das tecnologias no planejamento, execução e avaliação dos 
trabalhos junto aos alunos é outro fator determinante para o 
sucesso das experiências que levem em conta os dispositivos 
tecnológicos do Prouca e do Projeto Magalhães.

Apenas em três indicadores há discordância entre as 
escolhas feitas pelos brasileiros e portugueses. Para os edu-
cadores do Brasil, é importante avaliar como as TIC estão 
inseridas e contribuem para os processos de aprendizagem 
dos estudantes, fator pouco destacado pelos europeus. Em 
contrapartida, os portugueses enumeram como importantes 
as práticas que resultem em trabalho colaborativo e compar-
tilhamento em rede. 

Há também semelhanças e diferenças nos indicadores 
que receberam menos indicações pelos dois grupos, confor-
me exposto no Quadro 3. 

QUADRO 3 – Indicadores menos votados

PORTUGAL BRASIL

Planos que incorporem/integrem: I – plataformas 
on-line; programas tutorias; II – exercícios em formato 
digital; III – recursos e conteúdos eletrônicos

Planos que incorporem/integrem: I – plataformas 
on-line; programas tutorias; II – exercícios em formato 
digital; III – recursos e conteúdos eletrônicos

Partilha de planificações com os pares Partilha de planificações com os pares

Seleção de programas (software) específicos para os 
conteúdos a lecionar

Seleção de programas (softwares) específicos para os 
conteúdos a lecionar

Conteúdos e produtos de aprendizagem produzidos e 
publicados por professores com o apoio dos alunos

Conteúdos e produtos de aprendizagem produzidos e 
publicados por professores com o apoio dos alunos

Número de professores registrados que participam 
dos sites educativos

Número de professores registrados que participam 
dos sites educativos

Número de recursos criados por professores e 
disponibilizados em portal educativo nacional 

Número de recursos criados por professores e 
disponibilizados em portal educativo nacional

Horas de aulas com as TIC Horas de aulas com as TIC 

Número de recursos criados por professores em 
relação ao total de recursos disponíveis em sites 
educativos nacionais

Número de recursos criados por professores em 
relação ao total de recursos disponíveis em sites 
educativos nacionais

Número de docentes que desenvolvem e partilham 
conteúdos educativos

Número de docentes que desenvolvem e partilham 
conteúdos educativos

Professores envolvidos com as TIC (carga horária de 
formação contínua em TIC)

Professores envolvidos com as TIC (carga horária de 
formação continuada em TIC)

  Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto aos indicadores classificados como menos impor-
tantes, verifica-se de início a percepção semelhante dos dois 
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grupos em relação à seleção. Todos os dez indicadores menos 

selecionados foram os mesmos na percepção dos professores 

brasileiros e portugueses. A primeira inferência está relacio-

nada à dimensão produção/publicação. Apesar de considera-

rem a produção em rede positiva para o processo de educação 

mediada pelas TIC, os professores não pensam as etapas como 

partilha de conteúdos entre pares, publicação de conteúdos e 

participação em sites educativos como significativas na avalia-

ção da TIC na docência, que estejam inseridas num contexto 

informacional. Esse resultado leva ao questionamento sobre 

qual o entendimento desses professores acerca do trabalho 

colaborativo e em rede. Há que se refletir o quanto os edu-

cadores de fato compreendem o contexto e as possibilidades 

advindas do uso das TIC e relacionam estes à sua própria capa-

cidade de autoria, produção e divulgação de conteúdos, mais 

adequadas a suas realidades em sala.

Outro fator revelado a partir da leitura dos dados é a 

percepção dos professores referente aos espaços on-line de 

aprendizagem, como, por exemplo, os ambientes virtuais de 

aprendizagem, e aos softwares específicos voltados para a edu-

cação. Embora tenham afirmado nas entrevistas que a internet 

pode se caracterizar como um espaço de incentivo à dispersão 

e ao plágio, eles demonstram pensar a utilização de sítios espe-

cificamente educacionais como indicadores pouco importantes 

na avaliação das abordagens pedagógicas que utilizam as TIC.

Em relação à quantidade de horas destinadas à forma-

ção para o uso das tecnologias ou para o desenvolvimento 

de atividades em sala com as mesmas, verifica-se a pouca 

relevância atribuída pelos professores a esses indicadores. 

De acordo com o respondido, essa carga horária não avalia 

a concretização da aprendizagem pela tecnologia, outra re-

flexão importante feita a partir da pesquisa. Para esse item, 

destacamos os relatos da maioria dos professores nas entre-

vistas sobre a ineficiência das formações das quais participa-

ram e, principalmente, em relação ao número insuficiente 

de horas dessas experiências formativas para o desenvolvi-

mento de competências de uso das TIC no espaço escolar. 

As pontuações sobre a qualidade e o tempo das experiências 

de formação continuadas estão presentes em quase todos os  
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resultados de avaliação que envolva essa dimensão nos estu-

dos acadêmicos no Brasil.

Por fim, o questionário trouxe uma questão aberta para 

os professores apresentarem outros indicadores não contem-

plados ali, mas que eles consideram relevantes na avaliação da 

prática docente mediada pelas TIC. Essa última parte do ins-

trumento trouxe sugestões de indicadores que podem ser divi-

didos em três dimensões: profissional (formações necessárias 

para o trabalho com as TIC; softwares utilizados em nível profis-

sional; manutenção de máquinas e acesso à internet); pessoal 

(perfil de gênero e idade; sites acessados em casa); e aprendi-

zagem (modelos que considerem aprendizagem colaborativa; 

modelos que considerem aprendizagem autônoma).   

CONCLUSÕES

As reflexões que consideram o lugar das TIC na sociedade 

atual, pensadas sob a perspectiva da sociedade da informa-

ção e do conhecimento, são unânimes em reconhecer que as 

tecnologias digitais da comunicação exercem papel relevante 

na realização de atividades da vida cotidiana e daquelas di-

reta ou indiretamente relacionas aos processos de aprendiza-

gem. Nesse contexto, são exigidas mudanças nas abordagens 

pedagógicas, que deixam de reproduzir modelos de repetição 

para privilegiar práticas de aprendizagem voltadas para a for-

mação de sujeitos autônomos, inovadores e que dominam as 

competências necessárias para o uso das tecnologias.

Algumas experiências procuraram desenvolver no es-

paço escolar essa perspectiva, caso dos programas Prouca e  

Magalhães, mas ainda não produziram indicadores consisten-

tes para consolidar modelos que avaliem as formas de uso das 

tecnologias por professores e o impacto dessa utilização nos 

processos de aprendizagem. Pensar esses instrumentos ava-

liativos implica conhecer como os professores relacionam-se 

com as TIC e como pensam, constroem, aplicam e avaliam os 

métodos que podem avaliar suas práticas docentes.

Os resultados deste estudo mostram que os próprios pro-

fessores reconhecem a necessidade de uma formação mais 

completa e continuada para estimular o desenvolvimento de 



Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 28, n. 67, p. 12-31, jan./abr. 2017     29

habilidades na utilização das tecnologias. Eles também con-
sideram fundamental que o uso das TIC seja efetivado em 
todas as etapas do procedimento pedagógico, desde o plane-
jamento de aulas e atividades até a mensuração dos resulta-
dos dos alunos.

Contudo, é percebido que os professores ainda conhecem 
e reconhecem pouco as possibilidades que residem na prática 
docente mediada por tecnologias. Eles demonstram pouco es-
clarecimento em relação ao trabalho em rede, colaborativo, e 
ainda apresentam resistência em disponibilizar sua produção 
na web, produção que tende a ser apenas textual, desconside-
rando recursos audiovisuais comuns aos dispositivos digitais.

No que diz respeito à possibilidade de utilização de in-
dicadores para avaliar o uso das TIC na prática docente, os 
professores colaboradores relacionaram 27 indicadores, dos 
quais destacam-se, na percepção dos dois grupos, os que ver-
sam sobre as dimensões da utilização das tecnologias em 
sala de aula, da produção e compartilhamento de conteúdos 
e, principalmente, os relacionados ao uso das TIC nos mo-
mentos de planejamento das aulas.

Como próximo passo deste estudo, está sendo desenvol-
vido um instrumento com esses indicadores que será apli-
cado para professores brasileiros, no sentido de validar o 
instrumento e apresentar resultados que contribuam para 
compreender o uso das TIC por professores e seu impacto na 
prática docente.
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